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INTRODUÇÃO: A enfermagem como ciência do cuidar, vem durante as últimas 
décadas, buscando aprofundar discussões sobre sua prática, reconhecendo que o 
cuidar é um processo. Dessa forma, a enfermagem está sujeita às mudanças que 
ocorrem no sistema de saúde e no modo de significância para o ser cuidado. A 
violência baseada em questões de gênero é uma violação dos direitos humanos, pois 
acomete mulheres de todas as idades, em diferentes níveis econômicos e sociais, em 
espaço público ou privado, podendo ocorrer em qualquer fase da vida. OBJETIVO: 
Analisar na literatura a atuação do enfermeiro à mulher vítima de violência sexual. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio 
das bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sendo elas: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de dados em 
Enfermagem (BDENF). Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), em cruzamento com operador booleano and, da seguinte forma: Assistência 
de Enfermagem and Violência Sexual, encontrando 110 artigos. Como critérios de 
inclusão, foram considerados artigos publicados na íntegra em texto completo, nos 
últimos cinco anos (2018-2023), nos idiomas inglês, espanhol e português, restando 
101 artigos. Sendo que, foram desconsiderados os artigos conforme critérios de 
exclusão, estudos na modalidade de revisões, artigos que não contemplassem o 
objetivo do estudo e artigos duplicados. Deste modo, após aplicação dos critérios de 
elegibilidade foram selecionados 3 artigos para o desenvolvimento desta pesquisa. 
RESULTADOS: A violência sexual, é conhecida como um abuso à vítima, sendo uma 
infração da integridade que envolve aspectos físicos, emocionais e psicossociais, 
podendo ocorrer por diversos motivos. O enfermeiro, possui um papel importante para 
os atendimentos emergenciais, através do acompanhamento clínico, participação da 
escuta ativa, esclarecimento de dúvidas, informações para a mulher acerca do 
acompanhamento psicológico no âmbito interdisciplinar, promovendo a segurança da 
vítima. O enfermeiro atua agilizando o atendimento das vítimas, fazendo o 
levantamento histórico pregressa, as principais queixas, possíveis testemunhas, 
dados epidemiológicos as vítimas de abuso sexual. Além disso, o enfermeiro pode 
elaborar campanhas de educação em saúde, para a conscientização e importância de  



 

 

denunciar o agressor a fim de evitar que outras mulheres sejam assediadas e 
abusadas. CONCLUSÃO: Em síntese, a violência sexual está acontecendo 
frequentemente, sendo importante a participação do profissional de enfermagem na 
escuta e no acolhimento da paciente. Quanto à orientação e informações de como 
denunciar o agressor, este esclarecimento deve ser abordado através de campanhas 
que sensibilizem as mulheres sobre a importância da denúncia, cujo são criadas e 
realizadas pelo enfermeiro. 
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